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gurança alimentar”, explicou a 
secretária de Desenvolvimento 
Social, Ana Paula Marra. 

A medida fortalece os planos 
da capital de mitigação da fome, 
que renderam a certificação da 
ONG Ações de Cidadania. “São 
36 metas avaliadas, então é muito 
trabalho. Em destaque, eu gosta-
ria de apontar o apoio à agricultu-
ra familiar, às cozinhas solidárias 
e à política de educação alimen-
tar”, explicou Mariana Macário, 
gerente de Políticas Públicas da 
Ação da Cidadania. 

Para receber o Selo Betinho, 
que vale por um ano, até ser feita 
nova avaliação, as cidades preci-
sam cumprir pelo menos 70% das 
metas estabelecidas em parceria 
com o Instituto Comida do Ama-
nhã. Lançada em 2024, a certifi-
cação só foi concedida a três ca-
pitais neste ano: Belo Horizonte, 
Curitiba e Brasília. 

Eixo Capital

Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Celina lidera 
com folga

Aliados de Celina Leão (PP) apostam 
que o resultado da pesquisa 

do Instituto Paraná, divulgada 
nesta semana, incentiva uma 

acomodada dos partidos da base 
do governo Ibaneis em torno da 

candidatura da vice-governadora 
ao Palácio do Buriti. Mesmo antes 

de assumir o poder, ela ostenta 
36,6% das intenções de votos. 

Numa aliança com todos os 
partidos da direita, a eleição será 

resolvida no primeiro turno.

ANA MARIA CAMPOS
anacampos.df@dabr.com.br

N
a solenidade de entrega 
do Selo Betinho de inicia-
tivas de combate à fome 
nas cidades, ontem, o go-

vernador do Distrito Federal (DF), 
Ibaneis Rocha (DEM) anunciou a 
ampliação do programa Cartão 
Prato Cheio, responsável por pro-
ver a mesa de milhares de famí-
lias no DF. O benefício, que ofere-
ce um auxílio de R$ 250 mensais 
para compra de alimentos, aten-
derá mais 30 mil famílias, e passa-
rá a ser concedido por 18 meses e 
não por nove, como é atualmente.

 “Isso tudo vem no sentido de 
fortalecer cada vez mais as polí-
ticas públicas na área alimentar”, 
afirmou o governador, que es-
tava acompanhado da vice-go-

vernadora Celina Leão e da pri-
meira-dama do DF, Mayara No-
ronha. Atualmente, no DF, mais 
de 100 mil famílias recebem o 
Cartão Prato Cheio, além da Ces-
ta Verde, concedida como um au-
xílio adicional, ou complemento 
da cesta emergencial, aos bene-
ficiários não elegíveis ao recebi-
mento do cartão.

“Temos muitas famílias que 
estão em programas, mas, assim 
que finalizam os nove meses, 
ainda precisam de atendimen-
to. Pensando nessa reincidência, 
tivemos uma reunião. Na verda-
de, essa ordem, ele (Ibaneis) deu 
em público, ainda ia ser avalia-
da. A gente vai ampliar o cartão 
de nove para 18 meses, para que 
nesse período, de fato, a família 
possa sair da situação de inse-

Mais 30 mil famílias no Prato Cheio

Além de ampliar o número de famílias atendidas, Ibaneis 
estendeu de nove meses para um ano e meio o prazo para receber o benefício
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O programa foi criado em 2024 e atualmente a atende 100 mil famílias

O governador Ibaneis Rocha 
estabeleceu ponto facultativo em 
17 de abril aos servidores públicos 
locais. O decreto foi publicado no 
Diário Ofi cial do Distrito Federal 
de ontem, que também prevê 
para a data a gratuidade no 
transporte público e na entrada 
livre no Zoológico e no Jardim 
Botânico de Brasília. O dia 17 de 
abril cai na quinta-feira, antes do 
feriado da Paixão de Cristo — que 
é feriado nacional. Além disso, 
na segunda-feira, dia 21 de abril, 
é o Dia de Tiradentes e também 
o aniversário de Brasília. Com isso, 
os funcionários da administração 
pública do DF poderão desfrutar 
de um feriadão prologado. A tarifa 
zero no transporte público e a 
entrada gratuita no Zoológico e 
no Jardim Botânico valem para 
todos os domingos e feriados.

 » Feriadão prolongado
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À QUEIMA-ROUPA
IBANEIS ROCHA, 
governador do Distrito Federal

“Vamos falar a 
realidade: tiramos 
o BRB da Polícia 
Federal, como 
estava no governo 
anterior, e levamos 
para a Faria Lima”

O PSB fez uma representação no Ministério Público do Distrito 
Federal e Territórios (MPDFT) contra a operação do BRB para 
compra do Banco Master. Como o senhor vê isso?
Vamos falar a realidade: tiramos o BRB da Polícia Federal, como estava no 
governo anterior, e levamos para a Faria Lima. Houve denúncias no governo 
Rollemberg e hoje temos resultados extremamente positivos. Pensaram 
que eu estava vendendo o BRB e estamos comprando o Banco Master.

O senhor está seguro de que esta operação é rentável? Analistas dizem que o banco 
Master tem um passivo enorme e o dinheiro público vai arcar com esse prejuízo…
Estou muito seguro. Acompanhei toda a operação desde o início. 
Tiramos toda a parte ruim, só vamos ficar com parte dos CDBs. 
Fizemos uma análise meticulosa, com consultorias. Não faria nada 
para manchar a imagem do meu governo, que é sério.

Se o negócio é promissor, por que bancos privados não fecharam com o Master?
O BTG Pactual tentou. Mas o BRB fechou. O banco vai crescer. Já temos penetração 
em quase todo o país e vamos entrar nos precatórios trabalhistas. Vamos crescer 
ainda mais. Logo estaremos entre os maiores bancos do país. Temos poucos 
bancos públicos no país e o BRB está na frente, com uma gestão profissional.

O que a população do DF ganha com isso?
O Distrito Federal é acionista. Vamos sair de R$ 200 milhões 
em investimentos para R$ 1 bilhão. A população ganha muito 
com esses investimentos, em melhorias nas cidades.

O presidente do BRB, Paulo Henrique Costa, está aberto para prestar 
esclarecimentos detalhando a operação na Câmara Legislativa?
Claro. Ele vai à Câmara, ao Tribunal de Contas, ao Ministério 
Público, a qualquer lugar. Antes mesmo da possível convocação, 
ele se colocou à disposição para esclarecer todas as dúvidas.

O senhor tem conversado com o presidente do Banco Central, Gabriel Galípolo?
Não. O Paulo Henrique cuida da parte técnica e está tratando disso, inclusive 
esteve com Galípolo nesta semana. Minha atribuição é política.

O senhor está convicto de que o Banco Central vai aprovar a transação?
Totalmente seguro. Muito seguro. Não tomaríamos uma decisão como essa sem a 
segurança de que o processo é legal e rentável para o BRB e para o Distrito Federal.

Como tem sido a repercussão no meio empresarial?
Os empresários do DF estão aplaudindo. Eles têm muita preocupação 
com o que será do “BRB pós Ibaneis”. Para eles, importa a garantia 
de uma gestão profissional, com a continuidade do que vem sendo 
realizado, uma gestão com responsabilidade e olhar para o mercado.

O senhor pensou em aprovar uma medida que 
garanta mandato ao presidente do BRB?
Chegaram a me sugerir isso. Mas eu não quero tirar o poder 
de quem for eleito para indicar o próximo presidente.

Investigação

A Promotoria de Defesa do Patrimônio Público e Social 
(Prodep), sob o comando do promotor de Justiça Eduardo 

Gazzinelli, instaurou procedimento de investigação 
para apurar a regularidade da operação de compra 
do Banco Master pelo BRB. A medida foi provocada 
por representação do PSB encaminhada ontem pelo 

presidente regional do partido, Rodrigo Dias, ao 
procurador-geral de Justiça, Georges Seigneur (foto).

Tiroteio

Pré-candidato ao Palácio do Buriti, 
Ricardo Cappelli, presidente da Associação 
Brasileira de Desenvolvimento Industrial 
(ABDI), está batendo pesado na operação 
envolvendo o BRB e o Banco Master. Vai 
virar tema de campanha. Pode apostar.

Nada mal

A deputada distrital Paula 
Belmonte (Cidadania) 

foi uma surpresa na 
pesquisa Paraná desta 

semana. Ela ainda nem 
lançou a candidatura 
ao Palácio do Buriti e 
figura com 7,6% nas 
intenções de votos.
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A Companhia Energética de Brasília (“CEB” ou “Companhia”) comunica aos
seus acionistas que os documentos a que se refere o art. 133 da Lei nº 6.404
de 15.12.1976, relativos ao exercício encerrado em 31.12.2024, se
encontram à disposição na Diretoria Administrativo-Financeira e de
Relações com Investidores, localizada no SGAN 601, Bloco H, Sala 2010,
Edifício ÍON, Brasília-DF, sede da Companhia, bem como no site de
Relações com Investidores (ri.ceb.com.br).

BRÁS KLEYBER BORGES TEODORO
Diretor Administrativo-Financeiro e de Relações com Investidores

Ficam convocados os senhores Acionistas da Companhia Energética de Brasília
(“Companhia”), com amparo na Lei 6.404/1976, art. 142, inciso IV, e no Estatuto Social, art.
19, inciso X, para a 63ª Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se em 25 de abril de 2025, às
15 horas, de modo exclusivamente digital, por meio da plataforma digital Teams
(“Plataforma Digital”) com a seguinte ordem do dia: 1)Tomar as contas dos
administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações financeiras referentes ao
exercício findo em 31 de dezembro de 2024, bem como os respectivos documentos
complementares; 2)Deliberar sobre a destinação do lucro líquido do exercício de 2024 e
distribuição dos dividendos; 3)Eleger membros do Conselho de Administração para o
biênio 2025/2027; 4) Eleger membros do Conselho Fiscal para o anuênio 2025/2026; e
5)Fixar a remuneração dos administradores e fiscais. A Proposta da Administração
(“Proposta”) contemplando toda a documentação relativa às matérias constantes da
Ordem do Dia e outras informações relevantes para o exercício do direito de voto na
Assembleia, estão disponíveis aos Acionistas da Companhia a partir desta data, na forma
prevista na Resolução CVM nº 81/2022, e podem ser acessadas através dos websites da
Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) (www.cvm.gov.br) e da Companhia
(ri.ceb.com.br). Consoante o disposto na Resolução CVM nº 70/2022, o percentual mínimo
para a requisição da adoção do processo de voto múltiplo é de 4% do capital votante da
Companhia. A participação dos acionistas na Assembleia será (i) via boletim de voto a
distância. Neste caso, até o dia 21 de abril de 2025 (inclusive), o acionista deverá transmitir
o boletim de voto a distância: 1) ao escriturador das ações de emissão da Companhia; 2)
aos agentes de custódia que prestem esse serviço, no caso dos acionistas titulares de
ações depositadas em depositário central; ou 3) diretamente à Companhia. Para
informações adicionais, o acionista deve observar as regras previstas na Resolução CVM
nº 81/2022 e os procedimentos descritos no boletim de voto à distância disponibilizado
pela Companhia; (ii) via Plataforma Digital, pessoalmente ou por procurador
devidamente constituído nos termos do artigo 28, §§2º e 3º da Resolução CVM 81, caso
em que o Acionista poderá: (i) simplesmente participar da Assembleia, tenha ou não
enviado o Boletim; ou (ii) participar e votar na Assembleia, observando-se que, quanto ao
Acionista que já tenha enviado o Boletim e que, caso queira, votar na Assembleia, todas as
instruções de voto recebidas por meio de Boletim serão desconsideradas. Documentos
necessários para acesso à Plataforma Digital: Os Acionistas que desejarem participar da
Assembleia deverão enviar para o e-mail ri@ceb.com.br, com cópia para soc@ceb.com.br,
com solicitação de confirmação de recebimento, com, no mínimo, 4 (quatro) dias de
antecedência da data designada para a realização da Assembleia, ou seja, até o dia 21 de
abril de 2025, os seguintes documentos: (i) comprovante expedido pela instituição
financeira depositária das ações escriturais de sua titularidade, demonstrando a
titularidade das ações em até 4 (quatro) dias antes da data da realização da Assembleia;
(ii) instrumento de mandato, devidamente regularizado na forma da lei, na hipótese de
representação do Acionista, acompanhado do instrumento de constituição, estatuto
social ou contrato social, ata de eleição de Conselho de Administração (se houver) e ata de
eleição de Diretoria caso o Acionista seja pessoa jurídica; e/ou (iii) relativamente aos
Acionistas participantes da custódia fungível de ações nominativas, o extrato contendo a
respectiva participação acionária, emitido pela entidade competente. A Companhia
reconhece assinaturas eletrônicas com certificado digital emitido pela ICP-Brasil e não
exige reconhecimento de firma em procurações. Nos termos do artigo 6º, §3º da
Resolução CVM 81, não será admitido o acesso à Plataforma Digital de Acionistas que não
apresentarem os documentos de participação necessários no prazo aqui previsto.
Permanecem à disposição dos acionistas, na sede da Companhia, situada no SGAN
Quadra 601, Bloco H, Asa Norte, Segundo Andar - Salas 2010 a 2023, Edifício ÍON
Escritórios Eficientes, Brasília/ DF, os documentos mencionados no artigo 133 da Lei nº
6.404 de 15/12/1976, com as alterações introduzidas pela Lei nº 10.303, de 31/10/2001,
relativos ao exercício de 2024, bem como toda documentação pertinente às matérias a
serem deliberadas na Assembleia Geral.

Walter Luís Bernardes Albertoni
Presidente do Conselho de Administração
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